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μm, enquanto a cornea periférica possui uma cur 640 μm. Estes 
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estudos “in vivo” com este tecido resultou na perda do transplante.
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os lentículos com aproximadamente 6.5 mm de diâmetro e 106 μm



foi ajustada para realizar uma incisão controlada de 100 μm de espessura, 7.5 mm de 
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ao endotélio em intervalos de 900 μm à esquerda e à direita 











avaliados, tanto no centro quanto em intervalos de 900 μm à esquerda e à direita do centro, 



μm e 368,3 ± 6,0 μm, respectivamente. 

381,0 ± 7,62 μm. Esses dados sugerem que, ao 60º dia 



Tabela 2:

Parâmetros avaliados nas medições de topografia corneana



Controle Somente Lenticulo Riboflavina-Lenticulo-UV

K (D) 41,41 ± 1,62   48,32 ± 1,37* 44,61 ± 1,39*#

SRI 2,11 ± 0,06    2,21 ± 0,19 2,30 ± 0,25









MEC. Essas duas citações demonstram o quão importante é o estudo e teste, “in vitro” e “in 

vivo”
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for treatment of advanced keratoconus in a child’s eye. 
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